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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Contas do Ofertório mensal a favor da 

igreja nova: No ofertório deste mês, em 
favor do pagamento das obras de construção 
da igreja nova, realizado a 8 de Junho, foram 
entregues os seguintes contributos, aqui 
publicados por ordem decrescente: Pe. 
Manuel José Torres Lima – 250 €; Notas e 
moedas soltas – 118,36 €; Anónimo – 30 €; 
Luís Lopes e esposa Maria Martins Freitas – 
20 €;  2 Anónimos – 10 € cada. Total entre-
gue – 438,36 €. Um grande “Bem hajam” aos 
que contribuíram! 

Donativos para a igreja nova: Foram 
entregues esta semana os seguintes donativos 
para o pagamento das obras de construção da 
nossa Igreja Paroquial: Alberto da Silva 

Araújo – 40 € (mensal); Angelina Antónia 
Pinelo – 20 € (mensal); Arménia Alves da 
Rocha – 20 €; Mercedes Renda Castro Cam-
pelo – 5 €; Pe. Manuel José Torres Lima – 
250 € (mensal, referente à renúncia à mensa-
lidade como pároco); Rosa da Conceição de 
Sousa Costa – 40 € (mensal: Maio e Junho); 
Aurora Fernandes de Faria Governa – 20 €; 
Amigos do Senhor do Socorro (entregue por 
Arménia) – 49,50 €; Cristina Maria Ramos 
Ferreira Pires, de Afife – 5 €. Bem hajam! 

Donativos para a imagem do padroei-
ro: Esta semana foram entregues ao pároco, 
expressamente para a imagem do Padroeiro, 
os seguintes contributos: Maria Helena Lou-
renço Alves – 20 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

7 Seg 18,30 Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José Rodrigues e 
filhos, Acúrio de Brito e esposa; Teresa da Silva e Fernando Pereira; 
Valdemar Crisóstomo do Souto; Daniel Pereira Ribeiro; Fernando 
Carvalho Pereira 

8 Ter 18,30 José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da Rocha e Maria 
José Silva; Mário Alves Cadilha e Virgínia da Lomba Cadilha; Jorge 
Barros da Lomba 

9 Qua 18,30 Manuel José Araújo Gomes; Defensor e família; Francisco da Silva e 
Maria José Araújo; Aurora Cerqueira; Maria Adelina Pires Franco e 
João Varajão; Luís Enes da Costa Jácome e José Pedro Rua da Costa; 
Luís Cristino Soares Alheira; José Saraiva de Brito e Glória Correia da 
Fonte; Teresa Moreira da Costa; António Reto; Rosa Mendes Barbosa, 
Aníbal Antunes e Padre João 

10 Qui 18,30 Maria de Lurdes Passos e Sá 
11 Sex 18,30 Domingos Jesus da Silva e Maria da Conceição Fernandes Alves; 

Napoleão Oliveira da Cruz, pais e avó; Antónia da Conceição Caldeira, 
Marina Alexandra Caldeira Pedra e João Nunes Pedra; Abel Pereira de 
Passos, filho e nora 

12 Sáb 19 Rui Manuel Pereira da Silva; Eduardo Peres da Silva; António da Cos-
ta Pereira, esposa e filha; Almas do Purgatório mais abandonadas; José 
Bastos; Luís Miranda e familiares; Delfim Passos de Sá e pais; Domin-
gos Lima de Passos 

13 Dom 10 Ezequias Gomes Viegas e esposa Ana Magalhães e família; António 
Matos, esposa e filhos; Maria José Parente da Cunha Matos Franco e 
António Franco; Intenções de todos os que têm contribuído com os 
seus donativos para o pagamento das obras de construção da nova 
igreja paroquial 
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Dependências 
Por: António Jesus Cunha 

 

Nestes tempos, que são os nossos, são 
preocupantes certas dependências em que 
muitas pessoas caem. Não me refiro, con-
cretamente, às dependências que, pela sua 
natureza, alienam física e moralmente e 
causam a destruição e a morte (drogas, 
tabaco, jogo, álcool, etc.), mas àquelas que, 
aparentemente, até podem ser consideradas 
leves e quase inofensivas, podendo tornar-
se obsessivas. Neste caso, as dependências 
do computador, do telemóvel, da liberdade 
sem responsabilidade. São conhecidos 
casos, lamentavelmente mais que muitos, 
em que estas dependências, vícios dificil-
mente curáveis, que põem em causa a 
convivência familiar. É o caso do mau uso 
do computador. As pessoas viciam-se de tal 
modo a navegar pelas redes sociais, que 
mais nada conta. Este problema atinge 
muitos maridos que se alienam dos proble-
mas familiares e de muitos jovens que 

deixam de estudar e de trabalhar. Uma coisa 
é certa: se as dependências  da droga e do 
álcool são muito difíceis de superar, estas, 
embora mais suaves, também são. Umas e 
outras podem causar danos irreparáveis. 
Também é verdade que umas e outras são 
superáveis. 

Em relação aos telemóveis, para muitas 
pessoas, o seu uso, e abuso, tornou-se quase 
tão importante como respirar. A Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS) tem alertado 
para alguns perigos para a saúde que o 
excesso de uso dos telemóveis pode causar. 
Esta dependência do telemóvel leva muitas 
pessoas a atitudes no mínimo desconcertan-
tes: atender chamadas durante a celebração 
da Eucaristia, nos funerais, nas procissões e 
nas aulas. Embora sendo uma prática proi-
bida por lei, muitos condutores põem em 
risco a sua vida e a dos outros quando 
atendem chamadas em andamento. 

Estas dependências inserem-se na práti-
ca da liberdade sem responsabilidade. 
Quem atende uma chamada durante a 
Missa, por exemplo, distrai-se e perturba as 
outras pessoas. É tão fácil, por respeito de 
cada um por si próprio e pelos outros, tirar o 
som ou mesmo desligar o telemóvel. 

Também a falta de respeito pelos luga-
res sagrados, católicos ou não, é preocupan-
te. Tornou-se hábito que as igrejas se trans-
formem em autênticas “feiras” nos momen-
tos que antecedem os baptismos, os casa-
mentos e até festas de catequese. 

 

In “Voz Portucalense” 

14.º Domingo Comum – Ano A 
 

   «Jesus exclamou: “Eu Te 
bendigo, ó Pai, Senhor do céu 
e da terra, porque escondeste 
estas verdades aos sábios e 
inteligentes e as revelaste aos 
pequeninos. … Tomai sobre 
vós o meu jugo e aprendei de 
Mim, que sou manso e 

humilde de coração, e encontrareis descanso 
para as vossas almas. Porque o meu jugo é 
suave e a minha carga é leve”.» (Evangelho) 
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14.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Zac. 9, 9-10 
2.ª leitura: Rom. 8, 9.11-13 
Evangelho: Mt. 11, 25-30 
 

- As armas do cristão - 
 
Num tempo em que se idolatram os 

mais fortes, em que a prepotência é o 
argumento com que se fazem calar os 
mais fracos e a razão da força preva-
lece sobre a força da razão ou, como 
diz o papa Francisco, “hoje, tudo entra 
no jogo da competitividade e da lei do 
mais forte, onde o poderoso engole o 
mais fraco”, a Palavra do Senhor deste 
dia faz a apologia da simplicidade, da 
brandura, da força do espírito, da for-
ça revolucionária do amor! 

 
De facto, foi montado num jumen-

tinho que Jesus Cristo enfrentou os 
“carros de combate e os cavalos de 
guerra” com que os romanos contro-
lavam a capital dos judeus. Gandhi 
percebeu bem a força irresistível da 
‘não-violência’ e com ela conseguiu a 
independência para o seu país. 

 
Com quem poderá contar o Espíri-

to de Deus para dar a volta a esta “cul-
tura do descartável” onde reina a lei 
do mais forte, a este mundo cada vez 
mais violento, sem paz, sem seguran-
ça, sem tranquilidade e, por isso, cada 
vez menos habitável, porque insegu-
ro? 

É a esta ‘arma’ que nós, cristãos, 
recorremos para resolvermos os nos-
sos problemas, da família ao empre-
go, da vizinhança à convivência 
social e internacional, da escola à 
comunidade paroquial, e para aju-
darmos este nosso mundo a encon-
trar a solução autêntica para os seus 
problemas de violência, de injustiça 
e de guerra? Seguramente, não o 
conseguiremos sem nos tornarmos 
alunos assíduos e atentos da escola de 
Jesus, “manso e humilde de coração”. 

 
De facto, nas prateleiras dos cen-

tros comerciais, a mansidão, a sim-
plicidade e a humildade, são produ-
tos que não se encontram e se, por-
ventura existissem, teriam o seu pra-
zo de validade expirado por não 
serem procurados! Existirão, ao 
menos, em nossas casas? Contam-se 
eles entre os valores que procuramos 
transmitir às novas gerações?  

 
O Senhor diz-nos hoje que a verda-

deira felicidade não assenta nos crité-
rios da fama, da riqueza ou do poder, 
mas na força – serena, humilde e pací-
fica – que nos vem da certeza de ser-
mos amados por Deus, por um Deus 
que se apresenta “montado num 
jumentinho”, cuja omnipotência é a 
força de um amor infinitamente mise-
ricordioso para acolher todos os que se 
sentem “cansados e oprimidos”. 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Novena em honra do Beato 
Bartolomeu dos Mártires: Na próxima 
quarta-feira, dia 9, inicia-se uma Novena em 
honra do Bem-aventurado Frei Bartolomeu 
dos Mártires, integrada na Missa, como 
preparação para o seu Dia Litúrgico, a 
celebrar a 18 de Julho, e como evento das 
Comemorações do 5.º Centenário do seu 
nascimento. Participe! 

Formação para Catequistas sobre 
Catequese Familiar: Na próxima quinta-
feira, dia 10, às 21 h., na sala nobre do 
Centro Paroquial, haverá uma formação 
sobre a Catequese Familiar, orientada pelo 
Sr. Pe. Vasco Gonçalves, pároco de 
Monserrate, especialista a nível nacional 
sobre o assunto. 

Esta formação destina-se às duas 
paróquias da mesma área pastoral: Senhor do 
Socorro e Santa Maria de Vinha de Areosa. 
Todos os Catequistas devem participar! 

Reunião do CPP: Na próxima sexta-
feira, dia 11, às 21 h., no Centro de Convívio, 
realiza-se a terceira reunião ordinária do 
Conselho Pastoral Paroquial deste ano 2014, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 1. 
Assinatura da folha de presenças; 2. Leitura e 
aprovação da acta da reunião anterior; 3. 
Avaliação das actividades pastorais 
realizadas desde a última reunião; 4. 
Atribuição de tarefas para as próximas 
actividades a realizar; 5. Apresentação, 
discussão e aprovação das regras para a 
eleição do CPP, a inserir nas Normas 
Orientadoras do mesmo; 6. Outros assuntos. 

Como de costume, no início da reunião, 
no período de antes da ordem do dia, 
qualquer paroquiano pode apresentar 
assuntos ao CPP, desde que se relacionem 
com a pastoral da paróquia. 

Ultreia Diocesana do MCC: O 
Movimento de Cursilhos de Cristandade realiza 
a sua assembleia magna anual (Ultreia) 
Diocesana no próximo domingo, dia 13, no 
recinto da capela de N. Sr.ª da Encarnação, em 
Vila Nova de Cerveira. Todos os que fizeram 
um Cursilho, bem como os seus familiares e 
amigos são convidados a participar, levando 

farnel para o Almoço. O Sr. Bispo D. Anacleto 
estará presente a partir das 15 h. e presidirá à 
Concelebração Eucarística pelas 16,30 h., com 
a qual se encerra a Ultreia e também o ano 
pastoral do MCC. 

Caminhada: O novo Grupo Dinamizador 
da Paróquia Senhor do Socorro está a organizar 
uma Caminhada pelas ruas da Paróquia. Esta 
Caminhada e os próximos eventos (a divulgar) 
têm como objectivo dinamizar e angariar 
fundos para a NOSSA Paróquia. A Caminhada 
está aberta a todas as pessoas e realizar-se-á no 
dia 19 de Julho (sábado) com concentração às 
14:30H no adro da Igreja. No fim haverá 
lanche-convívio com momento musical. Devem 
trazer roupa prática, água e boa disposição. 
Terá um preço simbólico de 2 euros, a favor da 
igreja. Inscrevam-se no Centro de Convívio ou 
através do telemóvel 92 540 26 88. 

Peregrinação a Fátima: Organizada pelo 
pároco, vai realizar-se uma peregrinação a 
Fátima nos próximos dias 20 e 21 e Setembro, 
sábado e domingo. 

Preços, incluindo viagem e estadia: Por 
pessoa, em quarto duplo: sem almoço do 1.º dia 
– 55 €, excepto crianças – 30 €; com almoço do 
1.º dia – 66 €, excepto crianças – 36 €; Por 
pessoa, em quarto individual: sem almoço do 
1.º dia – 65 €; com almoço do 1.º dia – 76 €. Os 
preços incluem bebidas às refeições. 

Para inscrições, contacte o pároco, através 
dos telefones 258 811 475 ou 93 63 22 123, ou 
do e-mail paroquiasocorro@sapo.pt 

Inscrições para o Jardim Infantil Bom 
Pastor: Recebemos o pedido de publicação da 
seguinte informação: 

“Já se encontram abertas as inscrições para 
o ano lectivo 2014/2015 do pré-escolar, no 
Jardim Infantil Bom Pastor, do Centro Social 
Paroquial do Senhor do Socorro. 

Entre em contacto connosco através do 
número de telefone 258 806 750 ou dirija-se 
directamente ao Jardim Infantil e venha conhe-
cer as nossas instalações. 

A nossa preocupação é o bem estar das nos-
sas crianças e proporcionar-lhes um desenvol-
vimento saudável e um futuro risonho. 

Contamos convosco. Venham visitar-nos e 
conhecer a nossa escolinha.” 

 

(Continua na pág. 4) 


